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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Atualmente, destaca-se a importância 
da equipe multiprofissional para o cuidado do 
paciente, enfatizando o cuidado farmacêutico, 
que constitui a ação integrada do mesmo 
com a equipe de saúde, centrada no paciente, 
focando no alcance de resultados terapêuticos 
concretos. O objetivo deste trabalho foi 
apresentar a experiência da implantação do 
Cuidado Farmacêutico em uma unidade de 
Atenção Primária à Saúde, no município de 
Ponta Grossa, Paraná. Foi realizado um estudo 
transversal, por meio da análise documental 
dos prontuários farmacêuticos dos pacientes 
atendidos pelo Serviço de Farmácia de uma 
UBS, em parceria com o projeto de extensão 
“Educação em Saúde” no município de Ponta 
Grossa, Paraná, no período de fevereiro de 2018 
a maio de 2019. A equipe realizou consultas 
farmacêuticas dos tipos: a) visita em domicílio, 
em que foram realizadas 50 visitas a pacientes 
com diabetes insulinizados, a fim de avaliar 
questões relacionadas à insulina. Verificou-se 
que 58% armazenavam de forma incorreta e 36% 
realizavam incorretamente a homogeneização 
da insulina de ação intermediária. O atendimento 
domiciliar possibilitou a compreensão da realidade 
do paciente, viabilizando que as intervenções 
farmacêuticas fossem adaptadas às realidades 
individuais; b) entrega de aparelho glicosímetro 
por meio de consulta na unidade de saúde a 80 
pacientes, contribuindo para otimizar o uso dos 
insumos e o empoderamento do paciente; c) 
avaliação clínica a fim de contribuir para o manejo 
da doença a 13 pacientes, com a detecção de 
81 problemas relacionados à farmacoterapia e 
realização de 123 intervenções farmacêuticas. 
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Este estudo demonstra a importância da inserção do Cuidado Farmacêutico nas equipes 
multidisciplinares de atenção primária à saúde, além identificar algumas necessidades dos 
pacientes do sistema, como a realização de exames e revisão da farmacoterapia.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência Farmacêutica, Diabetes mellitus, Medicamentos para a 
Atenção Básica.

PHARMACEUTICAL CARE AS A CONTRIBUTION TO STRENGTHEN PRIMARY 
HEALTH CARE

ABSTRACT: Currently, the importance of the multidisciplinary team for patient care is 
highlighted, emphasizing pharmaceutical care, which constitutes an integrated action of 
the same with the health team, centered on the patient, focusing on achieving concrete 
therapeutic results. The objective of this study was to present the experience of implementing 
Pharmaceutical Care in a Primary Health Care unit, in the municipality of Ponta Grossa, 
Parana. A cross-sectional study was carried out, by means of documentary analysis of the 
pharmaceutical records of patients treated by the Pharmacy Service of a BHU, in partnership 
with the extension project “Education in Health” in the municipality of Ponta Grossa, Parana, 
in the period of February 2018 to May 2019. The team held pharmaceutical consultations of 
the following types: a) home visits, in which 50 visits were made to patients with insulinized 
diabetes, in order to assess issues related to insulin. It was found that 58% stored incorrectly 
and 36% incorrectly performed the homogenization of intermediate-acting insulin.Home care 
enabled the understanding of the patient’s reality, enabling pharmaceutical interventions to be 
adapted to individual realities; b) delivery of a glucometer through consultation at the health 
unit to 80 patients, contributing to optimize the use of inputs and the empowerment of the 
patient; c) clinical evaluation in order to contribute to the management of the disease in 13 
patients, with the detection of 81 problems related to pharmacotherapy and the performance 
of 123 pharmaceutical interventions. This study demonstrates the importance of inserting 
Pharmaceutical Care in multidisciplinary teams of primary health care, in addition to identifying 
some needs of patients in the system, such as exams and pharmacotherapy reviews.
KEYWORDS: Pharmaceutical Services, Diabetes melittus, Drugs for Primary Health Care.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo as diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD, 2019), o 

diabetes mellitus (DM) é considerado um distúrbio metabólico que se caracteriza por uma 
hiperglicemia persistente, decorrente da deficiência na produção de insulina e/ou em sua 
ação, ocasionando complicações em longo prazo. De acordo com dados epidemiológicos, 
estima-se que aproximadamente 14 milhões de brasileiros possuem o diagnóstico.

Dentre as complicações estão retinopatia, nefropatia, neuropatia, doença 
coronariana, doença cerebrovascular e doença arterial periférica. O diabetes é responsável 
por 14,5% da mortalidade mundial por todas as causas (SBD, 2019).
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No controle do DM, a falta de adesão ao tratamento é um desafio frequentemente 
enfrentado na prática clínica pelos profissionais das instituições de saúde (ARAÚJO et al., 
2011; SARTI et al., 2012).

Pessoas com diabetes precisam de acompanhamento regular para monitoramento 
das complicações decorrentes desta doença crônica (IDF, 2013). É de suma importância o 
acompanhamento farmacoterapêutico das pessoas com DM, de modo a contribuir para a 
adesão ao tratamento e o controle dos níveis glicêmicos (VERAS et al., 2018). 

Na área de atuação farmacêutica, a farmácia clínica passou a abranger  todos os 
pontos e níveis de atenção à saúde, e incluir todas as atividades clínicas do farmacêutico, 
tanto de suporte à equipe de saúde, como voltadas ao cuidado direto do paciente (BRASIL, 
2014).

A Farmácia Clínica pressupõe que o farmacêutico garanta resultados clinicamente 
apropriados para a farmacoterapia, estabeleça relacionamento interprofissional ativo com 
a equipe e exerça atividades em ambiente clínico, junto ao paciente (STORPITIS, 2008).

A participação ativa do farmacêutico nas equipes multiprofissionais é vista como 
necessidade para a melhoria dos resultados em saúde, particularmente nos cuidados 
primários (MENDES, 2012). O Ministério da Saúde destaca que a melhoria do sistema 
de saúde, com ênfase na qualidade da atenção primária, com investimentos na educação 
continuada, no cuidado farmacêutico e em outras áreas significativas, resultará em melhora 
do manejo das doenças crônicas não transmissíveis (BRASIL, 2011).

Desta forma, no âmbito da Farmácia Clínica, o Cuidado Farmacêutico é o modelo 
de prática que orienta a provisão dos Serviços Farmacêuticos, visando à prevenção e à 
resolução de problemas da farmacoterapia (CFF, 2016). Estes serviços devem abranger 
um elenco de ações assistenciais nos pontos de atenção à saúde, ofertadas por meio de 
atendimento individual ou compartilhado com a equipe de saúde (BRASIL, 2012). Neste 
sentido, a Consulta Farmacêutica uma das atribuições clínicas do profissional farmacêutico, 
pode ser entendida como o episódio de contato entre o farmacêutico e o paciente em que 
diversos serviços podem ser oferecidos (CFF, 2013; 2016).

Diante deste contexto, o objetivo deste trabalho foi apresentar a experiência da 
implantação do Cuidado Farmacêutico em uma unidade de Atenção Primária à Saúde, no 
município de Ponta Grossa, Paraná.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado um estudo transversal, por meio da análise documental dos prontuários 

farmacêuticos dos pacientes atendidos pelo Serviço de Farmácia de uma UBS no município 
de Ponta Grossa, Paraná, no período de fevereiro de 2018 a maio de 2019. Para implantar 
o Cuidado Farmacêutico, o Serviço de Farmácia contou com a parceria com a Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG), por meio de professores farmacêuticos e acadêmicos 
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do projeto de extensão “Educação em Saúde”. Os dados foram tabulados e analisados em 
plataforma do Microsoft office Excel 2013. Esta pesquisa teve aprovação do Comitê de 
Ética da Universidade Estadual de Ponta Grossa, sob o parecer nº 2.623.971/2018.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com o analisado, o Cuidado Farmacêutico na UBS oferta os seguintes 

serviços farmacêuticos: educação em saúde, objetivando aprimorar os conhecimentos dos 
pacientes; dispensação e conciliação de medicamentos, oferecendo os medicamentos 
e/ou lista conciliada dos mesmos; gestão da condição de saúde e acompanhamento 
farmacoterapêutico, à fim de atingir as metas terapêuticas para a condição de saúde e para 
toda a farmacoterapia. Também disponibiliza a revisão da farmacoterapia, caracterizada 
por análise da prescrição, revisão focada na adesão e revisão clínica, em que os problemas 
são identificados e realizadas recomendações ao paciente e/ou equipe. As consultas 
farmacêuticas são realizadas em consultório na própria unidade ou em forma de visitas 
domiciliares, sendo oferecidos os serviços em concordância com a necessidade do 
paciente.

Considerando que uma das doenças crônicas que mais acomete a população é o 
DM e que o tratamento com insulinas requer cuidados especiais, inicialmente a equipe 
composta pela farmacêutica da UBS e os extensionistas realizou um levantamento 
acerca do controle glicêmico dos pacientes insulinizados, que recebem as insulinas NPH 
(protamina neutra Hagedorn, ação intermediária) e Regular (ação rápida). 

A fim monitorar a efetividade do tratamento, o exame laboratorial referencial é a 
hemoglobina glicada (HbA1c). Neste trabalho, considerou-se a recomendação da SBD 
(2017) de que este exame seja realizado a cada cada 6 meses para adultos com controles 
estáveis. Portanto, dos 154 pacientes insulinizados atendidos pela UBS, 84,4% possuíam 
algum registro deste exame, sendo que apenas 43,8% destes havia realizado exame 
nos últimos 6 meses. No entanto, somente 15,7% dos pacientes apresentou valores de 
HbA1c em concordância com a meta terapêutica, o que indica a existência de problemas 
relacionados à farmacoterapia, como falta de adesão terapêutica. Para adultos, a meta de 
controle glicêmico está entre 6,5% e 7,0%, enquanto que para idosos 7,5% é considerado 
adequado (ADA, 2019; SBD, 2017).

Paralelamente, uma vez que os pacientes com DM não controlado podem apresentar 
problemas renais, verificou-se que 86,3% dos pacientes possuía algum registro sobre 
dosagem de creatinina, sendo que destes apenas 43,6% apresentavam exames recentes 
(últimos 6 meses). 

Nesse contexto, considerando a Resolução n° 585 de 2013 do Conselho Federal de 
Farmácia (CFF, 2013), destaca-se que, dentre as atribuições clínicas do farmacêutico, a 
solicitação de exames laboratoriais por este profissional tem por finalidade a monitorização 
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dos resultados da farmacoterapia. Assim, a estruturação de políticas em saúde que 
possibilitam ao farmacêutico realizar o pedido de tais exames para o acompanhamento de 
doentes crônicos no âmbito do sistema público de saúde (MINAS GERAIS, 2016) permite (a) 
aumentar a taxa de realização dos exames; (b) oferecer periodicidade de execução segundo 
as recomendações; (c)  estreitar o acompanhamento da farmacoterapia, aproximando-
se dos objetivos terapêuticos propostos para cada paciente; (d) desafogar a agenda das 
consultas médicas, ampliando a cobertura do atendimento; (e) otimizar a demanda dos 
serviços de saúde, uma vez os que agravos por complicações das doenças sejam menos 
frequentes; e (f) melhorar a gestão dos recursos financeiros da saúde (AGUIAR et al., 2016; 
AQUINO; BALDONI; et al., 2019; BORGES et al., 2011; CAMARGOS et al., 2018). 

De fato, estudos mostram que intervenções (individuais ou coletivas) realizadas 
por farmacêuticos, no âmbito de programas de acompanhamento farmacoterapêutico, têm 
alcançado impacto clínico, econômico e, também, humanístico significativamente positivos 
em pacientes com DM (BALDONI et al., 2017; GONÇALVES et al., 2019; OBRELI-NETO 
et al., 2011, 2015; POUSINHO et al., 2020); por outro lado, quando descontinuados, os 
benefícios não são mantidos no longo prazo (AQUINO; SOUZA; et al., 2019).

Dessa forma, considerando a carência de dados acerca do controle do DM e o 
grande número pacientes insulinizados fora da meta glicêmica na UBS do município 
do estudo, o serviço de farmácia, por meio do cuidado farmacêutico realizou consultas 
farmacêuticas dos tipos: visita em domicílio; entrega de aparelho glicosímetro; e avaliação 
clínica a fim de contribuir para o manejo da doença.

3.1	 Cuidado farmacêutico por meio de visitas domiciliares
Para as visitas domiciliares, o serviço de farmácia selecionava previamente, 

dentre os pacientes com DM insulinizados atendidos, aqueles que apresentavam maiores 
dificuldades no controle da doença e, portanto, estavam mais propensos a problemas 
relacionados a sua farmacoterapia com consequentes piores taxas de efetividade e 
segurança terapêuticas.

A equipe era composta por um farmacêutico acompanhado da agente comunitária 
de saúde responsável pela região do domicílio do paciente e um acadêmico do curso 
de Farmácia da UEPG, integrante do projeto de extensão “Educação em Saúde”. Os 
pacientes eram informados com antecedência sobre o dia e horário em que as visitas 
seriam realizadas.   

No período de tempo analisado, foram realizadas 50 visitas domiciliares, 
correspondendo a 32,4% do total de pacientes insulinizados cadastrados (n=154). Para 
esta ação, foi desenvolvido um instrumento de coleta de informações a respeito do 
armazenamento, transporte e administração das insulinas e descarte dos insumos. Também 
eram checadas informações sobre medidas não farmacológicas, tais como: consumo 
hídrico diário e de carboidratos da alimentação. 
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Dentre os pacientes que receberam a visita, 92% utilizava apenas a insulina do tipo 
NPH, 4% realizava mistura (de forma correta) das insulinas NPH e regular, enquanto que 
4% não informaram. Esse cenário demonstra que a insulinização no DM2 tenta reproduzir, 
de maneira mais próxima da fisiológica, o perfil de secreção e ação da insulina, isto é, a 
utilização de insulina NPH de ação intermediária busca prover um ritmo basal de efeito 
insulínico, enquanto que alguns pacientes necessitam de incrementos prandiais. Nos casos 
visitados, a ampla maioria dos pacientes não fazia uso de insulina Regular de ação rápida, 
que passa a compor o esquema terapêutico principalmente quando há hiperglicemia pós-
prandial significativa e não controlada com insulina basal associada a outros medicamentos 
orais (SBD, 2019). Estes pacientes, em especial, têm maiores chances de eventos de 
hipoglicemia que, por sua vez, ocorre mais comumente no período noturno. Houve 
pacientes que relataram sinais e sintomas característicos dessa intercorrência, como 
tremor, taquicardia, sudorese e tontura, para os quais foi feito aconselhamento sobre 
formas de evitar tais acontecimentos, investigando possíveis causas atreladas à rotina dos 
mesmos.

O armazenamento era realizado de forma correta em 40% dos casos; 2% não 
informaram; e 58% realizavam de forma incorreta (caixa de isopor dentro da geladeira, 
porta da geladeira ou fora da geladeira). Esse dado reflete a necessidade de checar o 
entendimento de todas as orientações que são repassadas aos pacientes, uma vez que 
mais da metade destes não atentava-se ao fato de retirar as insulinas da caixa de isopor 
no momento de armazenar. Outro problema encontrado era de que muitos colocavam as 
insulinas na porta do refrigerador ou muito próximo ao compartimento do congelador. Todos 
foram orientados sobre o melhor local para o armazenamento das insulinas, assim como 
em relação a cuidados sobre limpeza e manutenção da geladeira.

Seu transporte, em 94% dos casos, era realizado de forma correta, em caixas de 
isopor; 4% não utilizava a caixa; e 2% não informaram. Considera-se, portanto, satisfatório 
o entendimento dos pacientes a respeito da necessidade de um recipiente isolante 
térmico para todas as vezes em que as insulinas são transportadas. Associa-se a este 
comportamento a atitude do farmacêutico de exigir que os pacientes levem as caixas de 
isopor sempre que estes vão até a farmácia para dispensação de novos frascos de insulina. 

Em relação à homogeneização da insulina NPH, 62% realizava corretamente; 2% 
não informaram; e 36% realizavam de forma incorreta. Dentre os principais problemas 
encontrados estava a agitação excessiva ou mistura insuficiente. Os pacientes foram 
alertados sobre a importância do processo de homogeneização e convidados a realizar a 
técnica correta, sendo o rolamento entre as palmas das mãos, em movimento circular ou 
em pêndulo, de maneira suave, repetidos vinte vezes (SBD, 2019). Erros ou dificuldades 
nesse procedimento foram prontamente corrigidos pelo farmacêutico, especialmente 
porque os pacientes não compreendiam a necessidade de se proceder a homogeneização 
sistematicamente por vinte vezes, no mínimo. Outro ponto que chamou a atenção das 
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visitas foi que a maior parte dos pacientes informou nunca ter sido orientado, por qualquer 
profissional de saúde, sobre a necessidade de homogeneizar a insulina antes da sua 
administração.  

Os locais de aplicação da insulina apresentaram-se corretos em 82% dos casos; 
incorretos em 16%; e 2% não informaram, sendo que 72% dos pacientes relataram realizar 
o rodízio de aplicação. Em relação ao ângulo de aplicação, 78% dos pacientes realizavam 
de forma correta; 20% incorreta; e 2% não informaram. A prega cutânea era realizada em 
70% dos casos corretamente; 28% de forma incorreta; e 2% não informaram. Em relação ao 
contexto da administração, diversos pacientes relataram dor para a aplicação das insulinas 
e, assim, pode-se perceber que os erros estavam associados ao receio e insegurança 
dos pacientes quanto ao desconforto gerado. Nesse sentido, todos foram educados sobre 
a técnica correta de aplicação e rodízio, bem como aconselhados que isso diminuiria a 
ocorrência dos eventos álgicos, melhorando a qualidade de vida. 

De modo similar, foi reservado espaço durante a consulta farmacêutica domiciliar 
para avaliar a verificação da glicemia capilar por meio de aparelho glicosímetro. A técnica 
foi revista com todos os pacientes e corrigida nos casos oportunos. Ainda, o farmacêutico 
checou os resultados registrados pelo equipamento, orientando os pacientes sobre o 
significado clínico dos valores obtidos. 

O descarte dos insumos utilizados era realizado de forma correta em 86% dos 
casos; incorreta em 12%; e não informado em 2%. O principal problema encontrado era 
o descarte direto do lixo residencial de materiais perfurocortantes; todos foram orientados 
a acondicionar seringas, agulhas, lancetas e outros insumos em recipientes com paredes 
rígidas, feitas de plástico duro ou vidro, por exemplo.  

Além disso, durante a visita domiciliar foram revisitados assuntos importantes ligados 
à terapêutica, bem como à qualidade de vida, como hábitos de alimentação saudável, 
consumo de líquidos e prática de exercícios físicos. Sempre que possível, outros membros 
da família eram convidados a participar da consulta para reforçar a importância do apoio 
familiar em todas as fases do tratamento. No final, o farmacêutico destinava um momento 
para responder dúvidas em relação a doenças e medicamentos de maneira geral, conforme 
a necessidade de cada paciente. Como consequência das visitas, 16% dos pacientes foram 
encaminhados para consulta farmacêutica em consultório na unidade de saúde. 

Por meio desta atividade, verificou-se a necessidade de continuar melhorando 
a educação em saúde no que se refere ao uso da insulina. O atendimento domiciliar 
possibilitou a compreensão da realidade do paciente, viabilizando que as intervenções 
farmacêuticas fossem adaptadas às realidades individuais. Além disso, o ambiente familiar 
ao paciente oportuniza um atendimento mais humanizado com aqueles que já sofrem ou 
têm dificuldades e/ou limitações impostas pela doença.
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3.2	 Cuidado farmacêutico para entrega de aparelho medidor de glicemia 
capilar

O Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro, por meio da Lei nº. 11.347/2006 e sua 
regulamentação pela Portaria nº. 2.583/2007, determina as responsabilidades dos gestores 
sobre o fornecimento dos medicamentos e insumos aos pacientes com DM. Dentro do 
elenco de referência, encontram-se os antidiabéticos orais e as insulinas convencionais 
(regular e NPH), bem como os insumos necessários para a monitorização da glicemia 
capilar e aplicação da insulina (tira reagente, lanceta e seringa com agulha acoplada) 
(BRASIL, 2007). Desta forma, uma vez que os pacientes incluídos nestes estudo são 
atendidos pela UBS, o SUS, por meio do componente básico da Assistência Farmacêutica, 
fornece os insumos necessários para o automonitoramento da glicemia capilar.

O automonitoramento diário da glicemia capilar fornece ao indivíduo com diabetes 
informações que permitem avaliar a sua alimentação, a prática de atividade física e a 
administração dos medicamentos (SBD, 2019). Entretanto, é preciso haver orientação 
do paciente por um profissional de saúde, como é o caso do farmacêutico, e um 
acompanhamento do uso desta tecnologia.

No município em que o estudo foi desenvolvido, ano de 2018, os aparelhos 
glicosímetros foram substituídos por outra marca, desta forma, visando otimizar o uso dos 
insumos, os farmacêuticos realizaram consultas para entrega do aparelho e repasse de 
informações acerca da utilização correta, conforme procedimento descrito por Mazur e 
colaboradores (2019). 

Oitenta consultas individualizadas em consultório na UBS (com duração aproximada 
de 30 minutos) foram realizadas, representando 51,9% dos pacientes cadastrados. Os 
demais pacientes (48,1%) receberam o aparelho nas visitas domiciliares ou no momento 
de dispensação da insulina. 

Observa-se a importância da atuação do farmacêutico neste serviço, pois é o 
responsável por educar o paciente para o autocuidado, empoderando-o diante do seu 
tratamento. 
3.3	 Cuidado farmacêutico para avaliação clínica

A partir de encaminhamentos dos prescritores da Unidade de Saúde, ou identificação 
de necessidade de acompanhamento a partir do farmacêutico da unidade, foram realizadas 
consultas farmacêuticas com os pacientes. Foram realizadas 15 consultas em consultório 
na UBS a fim de analisar a condição clínica de pacientes que apresentavam algum problema 
relacionado à terapia. Destas, 2 (13,4%) consultas caracterizavam retorno, portanto foram 
analisados os prontuários de 13 pacientes, em que 76,9% eram do sexo feminino e 23,1% 
do sexo masculino. Nesta atividade, o foco não era somente os pacientes em uso de 
insulina, porém todos apresentavam valores de glicemia alterados, sendo o diabetes o 
principal motivo da necessidade de consulta, aliado à hipertensão arterial. 
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Com relação à idade, houve variação na faixa dos 19 aos 86 anos; já a renda 
variou de 1 a 4 salários mínimos; escolaridade, observou-se que 7,6% dos pacientes não 
possuía alfabetização, enquanto 76,9% o ensino fundamental incompleto e 15,3% ensino 
médio completo. Observou-se que, em linhas gerais, maior idade e menor escolaridade se 
associaram a mais dificuldades relacionadas ao uso dos medicamentos.  

Dentre as limitações físicas, a mais frequente foi a deficiência visual, podendo ser 
decorrente das complicações do diabetes, doença comum entre os pacientes atendidos. 
Também foram consideradas informações sobre alergias medicamentosas e não 
medicamentosas, uso de plantas medicinais, alimentação, uso de álcool, uso de tabaco e 
prática de exercícios físicos.

Em 92,4% dos casos pelo menos um dos medicamentos eram adquiridos na farmácia 
da unidade de saúde. Além disso, em grande parte dos pacientes, todos os medicamentos 
eram adquiridos na unidade de saúde, reforçando a importância do fornecimento de 
medicamentos pelo SUS para o acesso a estes produtos.   

Percebeu-se a prevalência do uso de grande quantidade de medicamentos: 84,7% 
dos pacientes caracterizavam o conceito de polifarmácia, utilizando 4 ou mais destes. 
Os medicamentos mais utilizados foram: insulina NPH em 76,9% dos casos, losartana 
potássica 50mg em 69,2% e omeprazol 20mg em 53,8%. Estes medicamentos fazem parte 
das Relações Nacional e Municipal de Medicamentos Essenciais (RENAME/REMUME), 
sendo assim oferecidos pela atenção primária à saúde. 

Em relação à adesão à terapia medicamentosa, observou-se pelos relatos dos 
pacientes que grande parte deles esquece de usar seus medicamentos com relativa 
frequência. Cerca de metade dos pacientes relatou interrupções ou alterações na dose 
por efeitos adversos. Nas consultas farmacêuticas realizou-se o reforço das informações 
necessárias para aumento e manutenção da adesão à terapia medicamentosa.  

Os exames dos pacientes também foram analisados segundo os critérios da SBD e 
da Associação Americana de Diabetes (ADA), visto que todos apresentam DM. Quanto à 
frequência de realização, 84,6% dos pacientes apresentaram exames recentes, enquanto 
15,3% não possuíam exames até a data da consulta. No que se refere aos resultados, 100% 
(6) dos pacientes adultos apresentaram os mesmos fora da meta terapêutica para adultos 
considerada pela SBD, sendo esta valores do exame de hemoglobina glicada entre 6,5% e 
7,0%. Considerando a meta terapêutica de hemoglobina glicada a 7,5%, definida pela ADA 
em 2019 para pacientes idosos, 71,4% destes apresentaram valores em concordância com 
a mesma, enquanto 28,6% apresentaram resultados fora do esperado.

Em relação à farmacoterapia, foram observados 27 problemas, detectados em 
um total de 81 vezes nas 15 consultas, sendo os mais frequentes: a necessidade de 
automonitoramento e a omissão de doses (subdosagem) pelo paciente, presentes em 60% 
e 53,3% das consultas realizadas em consultório, respectivamente. Ainda, observou-se 26 
diferentes intervenções farmacêuticas, ocorrendo 123 vezes, sendo o aconselhamento ao 
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paciente/cuidador sobre tratamento específico a de maior frequência, presente em 100% 
das consultas realizadas em consultório.

Pode-se perceber que a atuação do farmacêutico foi importante para todos os 
pacientes, visto que os problemas foram identificados e as intervenções propostas e aceitas. 
O nível de instrução e hábitos de vida mostraram-se importantes nessa avaliação, sendo 
relacionados à forma como os pacientes irão aderir ao tratamento e sua compreensão 
sobre o mesmo. Além disso, ressalta-se a funcionalidade da equipe multidisciplinar, em 
que o profissional farmacêutico estabelece um contato amplo com outros profissionais, 
trabalhando em conjunto em prol da saúde do paciente.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com os dados obtidos foi possível observar a importância da inserção Cuidado 

Farmacêutico nas equipes multidisciplinares de atenção primária à saúde. O farmacêutico 
mostra-se não somente como o profissional da dispensação do medicamento, como 
também atua na promoção da saúde da população, oferecendo à mesma diversos dos 
serviços aos quais possui qualificação. 

As informações também possibilitaram identificar algumas necessidades dos 
pacientes do sistema de saúde, como a realização de exames e revisão da farmacoterapia. 
Dessa forma, estratégias podem ser delineadas a fim de melhorar a atenção à saúde dos 
pacientes, especialmente no tocante ao uso racional de medicamentos.

Nesse sentido, o impacto dos resultados auxilia para uma avaliação mais ampla do 
estado de saúde da população da região analisada, fornecendo dados quantitativos para 
os órgãos de saúde do município

AGRADECIMENTOS
Agradecemos aos acadêmicos extensionistas do projeto Educação em Saúde; à 

Universidade Estadual de Ponta Grossa, Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Culturais, 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação; Fundação Araucária e Fundação Municipal de 
Saúde de Ponta Grossa.

REFERÊNCIAS
ADA. American Diabetes Association. Standards of Medical Care in Diabetes – 2019. Diabetes Care, 
v. 42, s.1. 2019.

AGUIAR, Patricia Melo et al. Investigating sources of heterogeneity in randomized controlled 
trials of the effects of pharmacist interventions on glycemic control in type 2 diabetic patients: A 
systematic review and meta-analysis. PLoS ONE, v. 11, n. 3, p. 1–23, 2016.



 
Condições Teórico-Práticas  das Ciências da Saúde no Brasil 3 Capítulo 6 64

AQUINO, J.A.; BALDONI, A.O. et al. Pharmacotherapeutic empowerment and its effectiveness 
in glycemic control in patients with Diabetes Mellitus. Diabetes and Metabolic Syndrome: Clinical 
Research and Reviews, v. 13, n. 1, p. 137–142, 2019.

AQUINO, J.A.; SOUZA, T.N et al. What is the effectiveness of post-discharge pharmacotherapeutic 
empowerment of patients with diabetes? Diabetes and Metabolic Syndrome: Clinical Research and 
Reviews, v. 13, n. 2, p. 1321–1323, 2019.

ARAÚJO, M.F.M., FREITAS, R.W.J.F., FRAGOSO, L.V.C., ARAÚJO, T.M., DAMASCENO, M.M.C., 
ZANETTI, M.L. Cumprimento da terapia com antidiabéticos orais em usuários da atenção 
primária. Texto Contexto Enferm., v. 20, n.1, p.135-43, 2011.

BALDONI, Nayara Ragi et al. Collective empowerment strategies for patients with Diabetes 
Mellitus: A systematic review and meta-analysis. Primary Care Diabetes, v. 11, n. 2, p. 201–211, 
2017. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1016/j.pcd.2016.09.006>.

BORGES, Anna Paula de Sá et al. Economic evaluation of outpatients with type 2 diabetes 
mellitus assisted by a pharmaceutical care service. Arq Bras Endocrinol Metab, v. 55, n. 9, p. 
686–691, 2011.

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria no 2.583 de 10 de outubro de 2007. Define elenco de 
medicamentos e insumos disponibilizados pelo Sistema Único de Saúde, nos termos da Lei nº 11.347, 
de 2006, aos usuários portadores de diabetes mellitus. Diário Oficial [da] República Federativa do 
Brasil. Brasília, D.F., 15 out 2007.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Análise de 
Situação de Saúde. Plano de ações estratégicas para o enfrentamento das doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT) no Brasil: 2011-2012. Brasília, 2011. 160 p.

BRASIL. Ministério da Saúde. Redes de Atenção à Saúde no Sistema Único de Saúde. Organização 
Pan-americana da Saúde (OPAS) Brasília, 2012.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. Departamento 
de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos. Serviços farmacêuticos na atenção básica à 
saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 108 p. 

CAMARGOS, Ana Márcia Tomé et al. Patients lacking glycemic control place more burdens on 
health services with the use of medications. Diabetes and Metabolic Syndrome: Clinical Research 
and Reviews, v. 12, n. 3, p. 279–283, 2018. Disponível em: <https://doi.org/10.1016/j.dsx.2017.12.010>.

CFF. Conselho Federal de Farmácia. Resolução nº 585 de 29 de agosto de 2013. Regulamenta as 
atribuições clínicas do farmacêutico e dá outras providências. Disponível em: < http://www.cff.org.br/
userfiles/file/resolucoes/585.pdf>. Acesso em: outubro de 2020.

CFF. Conselho Federal de Farmácia. Serviços farmacêuticos diretamente destinados ao paciente, 
à família e à   comunidade contextualização e arcabouço conceitual. Brasília: Conselho Federal de 
Farmácia, 2016.

GONÇALVES, Ana Carolina Oliveira et al. Cost-effectiveness analysis of a pharmacotherapeutic 
empowerment strategy for patients with type 2 diabetes mellitus. BMJ Open Diabetes Research 
and Care, v. 7, n. 1, 2019.

http://www.cff.org.br/userfiles/file/resolucoes/585.pdf
http://www.cff.org.br/userfiles/file/resolucoes/585.pdf


 
Condições Teórico-Práticas  das Ciências da Saúde no Brasil 3 Capítulo 6 65

INTERNACIONAL DIABETES FEDERATION (IDF). Diabetes Atlas. 6. ed, Bélgica, 2013. 

MAZUR, C. H. et al. Desenvolvimento de um procedimento operacional padrão visando a 
dispensação de insumos para automonitoramento da glicemia capilar em uma unidade básica 
de saúde. In: 17º CONEX - Conversando sobre Extensão, 2019, Ponta Grossa, v. 1, p. 1, 2019.

MENDES, E. V. O cuidado das condições crônicas na atenção primária à: o imperativo da 
consolidação da estratégia da saúde da família, Brasília: Organização Pan-Americana da Saúde, 
2012. 512 p.

MINAS GERAIS. Prefeitura Municipal de Divinópolis. Portaria nº 002/2016, de 15 de janeiro de 2016. 
Autoriza a solicitação de exames laboratoriais e dá outras providências. Diário Oficial dos Municípios 
Mineiros: edição 1681. 2016. Disponível em: <http://www.diariomunicipal.com.br/amm-mg/materia/
D81FE986/03AGdBq243VrirMCVNEWvlvQZ2whOvVJPnsyqKU658v5g1a c52zfDtHDPEi9jCv4N5Lpm
VppQMjdOnKFRiwxQ9T2qCkvi1dbuvts9iDvFKiXcSLemw1oVRk0VI419o0esCpNkI3i_K6nS11WSsrXxv
FaFmIDM59IpVHssFt2ww_CSkh5KFsVjYN554wg2axbnc87UC8mVU w4kEhSQIu-MlRc7-QJBKFTT1cN
E36osATCHjHJhPemSZXATHRMkNMOUzzASu8y0lb79oVC4Y6eWBNHOmzaOzV9fkNBIF0B
jBMHS20f5F9beiXOhy28frw _LhGR1_uBFpLQYnsMHiZiSzReu1hFqjdTsT2zaT3R6CZccCAtLrm
NUWAwgEz 63gMkhWjULDvlWTprPVwEfYMW0Ffun9NaqM44s85EejxnpHxWJJsZGsrbV4e
Oi5ztuQTpu5Qi8A9hNdKvKwKYpbwhPcgk6NM6UoPrRMOD2hAEiMa9hMm7Q
CeVy0GKGR2kum6VTJHXW7wCyrsLKaLNXea2V54VPtqA>. Acesso em: 3 out. 2020.

OBRELI-NETO, Paulo Roque et al. Economic evaluation of a pharmaceutical care program for 
elderly diabetic and hypertensive patients in primary health care: A 36-month randomized 
controlled clinical trial. Journal of Managed Care Pharmacy, v. 21, n. 1, p. 66–75, 2015.

OBRELI-NETO, Paulo Roque et al. Effect of a 36-month pharmaceutical care program on 
pharmacotherapy adherence in elderly diabetic and hypertensive patients. International Journal of 
Clinical Pharmacy, v. 33, n. 4, p. 642–649, 2011.

POUSINHO, Sarah et al. Clinical pharmacists´ interventions in the management of type 2 diabetes 
mellitus: A systematic review. Pharmacy Practice, v. 18, n. 3, p. 1–9, 2020.

SARTI, T.D., CAMPOS, C.E.A., ZANDONADO, E., RUSCHI, G.E.C., MACIEL, E.L.N. Avaliação das 
ações de planejamento em saúde empreendidas por equipes de saúde da família. Cad. Saúde 
Pública, v.28, n.3, p.537-48, 2012.

SBD. Sociedade Brasileira de Diabetes. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes: 2017-2018. 
São Paulo: AC Farmacêutica, 2017.

SBD. Sociedade Brasileira de Diabetes. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes: 2019-2020. 
São Paulo: Editora Clannad, 2019.

STORPIRTIS, Sílvia et al. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara 
Koogan, 2008, 527 p.

VERAS, B.B.K.; MELO, F.O.; VERAS, B.B.BC.K.; CARVALHO, L.M.; LIMA, F.F.; CARVALHO, L.M. 
Prática da farmácia clínica a pacientes com diabetes mellitus tipo 2 em um centro de saúde da 
família de Sobral – Ceará. Revista Interdisciplinar Centro Universitário UNINOVAFABI, v. 11, n1, 2018.



 
Condições Teórico-Práticas  das Ciências da Saúde no Brasil 3 307Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acidente Vascular Encefálico  26, 66, 67, 68, 70, 71, 72, 76

Acupuntura  23, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96

Aleitamento Materno  37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 46, 47, 48, 50, 51, 52, 86, 89, 224, 225, 
226, 227, 228, 229, 231

Alta Hospitalar  78, 79, 80, 81, 82, 84, 85, 86, 87, 88, 231, 289

Amputação  283, 284, 285, 286, 287, 288, 289, 293

Arboviroses  111, 112, 113, 114

Atenção Primária à Saúde  54, 55, 56, 62, 63, 111, 113

B

Barreira Lipídica  115

Biomarcador  30, 99, 100

Bisfosfonatos  15, 233, 234, 235, 236, 237, 238, 239, 240

C

Cuidado Farmacêutico  54, 55, 56, 57, 58, 61, 63

D

Diagnóstico Molecular  30

Doença Renal Crônica  16, 97, 98, 100, 107, 108, 109, 110, 262, 263, 264, 270, 271, 272

Dor  21, 22, 24, 25, 27, 28, 42, 48, 49, 60, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 94, 
96, 203, 262, 265, 266, 267, 268, 270, 272, 280, 297

E

Educação em Saúde  54, 57, 58, 60, 63, 78, 80, 89, 204, 230, 274, 275

Envelhecimento Cutâneo  158, 160

Éster  115, 116, 117, 118, 119, 121, 122, 123, 124, 125

Exercício Aeróbico  97, 101, 103

F

Fibroblasto  126, 130, 135, 279

Fotoexposição  126, 127, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136

Função Renal  97, 99, 101, 102, 103, 104, 106, 107, 263, 268

G

Genograma  9, 10, 11, 13, 14, 16, 17, 18



 
Condições Teórico-Práticas  das Ciências da Saúde no Brasil 3 308Índice Remissivo

Gestação  41, 86, 144, 225, 226, 229, 273, 275

H

Hanseníase  15, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 
201, 203, 204, 205

Hemodiálise  75, 263, 264, 267, 268, 269, 270, 271, 272

Hipertensão Arterial  61, 98, 99, 187, 241, 242, 243, 249, 250, 251, 252, 254, 259, 260, 
261, 263

Hospitalização  1, 2, 6, 7, 25, 86, 106, 228, 230

I

Idoso  25, 68, 73, 76, 77, 160, 171

Interdisciplinaridade  1, 290, 293

M

Menopausa  15, 144, 233, 234, 235, 236, 237, 239

Micrornas  158, 159

Mortalidade Infantojuvenil  15, 208, 212

Multidisciplinaridade  1

P

Parto  37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 78, 81, 144, 225, 
228, 273, 274, 275

Práticas Integrativas  20, 21, 23, 24, 28, 29

Q

Qualidade de Vida  16, 3, 20, 21, 26, 27, 39, 60, 75, 77, 90, 95, 233, 234, 235, 262, 263, 
264, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 272, 274, 275, 277, 280, 295, 296, 297

R

Reabilitação  26, 75, 77, 95, 204, 235, 283, 284, 285, 286, 287, 288, 289, 290, 291, 292, 
293

Recém-Nascido  12, 37, 78, 79, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 224, 225, 226, 228, 231, 
232, 274

Rejuvenescimento  158

S

Sepse  181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192

Sistema Auditivo  90, 91, 92, 94, 95



 
Condições Teórico-Práticas  das Ciências da Saúde no Brasil 3 309Índice Remissivo

T

Transtorno de Ansiedade  295, 302, 305

Transtorno de Humor  141, 142, 145

Transtorno Mental  235

U

Úlcera Venosa  277

Unidade de Terapia Intensiva  78, 79, 80, 88, 89, 226








